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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: A monitoria acadêmica no Brasil é regida pela Lei Federal 5540/1968, 
respaldando e possibilitando que os alunos de graduação desempenhem funções 
de moderadores no processo de ensino e aprendizagem, assim como colaborem 
na organização e planejamento das estratégias pedagógicas junto aos professores. 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que busca relatar a 
acerca da experiência vivenciada através da participação no programa de monitoria, 
a atividade de monitoria acadêmica foi realizada no período de fevereiro a junho de 
2019 na turma do sétimo período do curso de Enfermagem do campus da UFPI, os 
encontros aconteciam nas salas de aulas do campus universitário e eram previamente 
agendadas com a professora orientadora e discentes. A monitoria acadêmica pode ser 
caracterizada como a ferramenta pedagógico que atende às dimensões política, técnica 
e humana da prática pedagógica. A experiência de iniciação à docência através da 
monitoria acadêmica trouxe grande aprendizado a vivência a trajetória da graduação.  
Durante o semestre letivo em convívio com os discentes pode-se perceber a disciplina 
sob uma nova perspectiva, pois precisou-se aprofundar os conhecimentos para assim 
repassá-los ao alunos ainda em curso na disciplina. Conclui-se que a monitoria de 
Administração em Saúde Pública oportunizou uma vivência enriquecedora ao aluno 
monitor, enquanto graduando do curso de Enfermagem, como também aos estudantes, 
pois estes como futuros enfermeiros necessitam estar envolvidos em atividades que 
propiciem a promoção de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Aprendizagem; Saúde Pública; Enfermagem.

ACADEMIC MONITORING OF PUBLIC HEALTH ADMINSTRATION: EXPERIENCE 

REPORT

ABSTRACT: Academic monitoring in Brazil is governed by Federal Law 5540/1968, 
supporting and enabling undergraduate students to act as moderators in the teaching and 
learning process, as well as collaborate in the organization and planning of pedagogical 
strategies with teachers. This is a descriptive study of the type of experience report that 
seeks to report on the experience lived through participation in the monitoring program. 
The academic monitoring activity was carried out from February to June 2019 in the 
seventh class of the course. At the UFPI Campus Nursing School, the meetings were 
held in the university campus classrooms and were previously scheduled with the mentor 
teacher and students. Academic monitoring can be characterized as the pedagogical 
tool that meets the political, technical and human dimensions of pedagogical practice. 
The experience of teaching initiation through academic monitoring brought great 
learning to experience the trajectory of graduation. During the academic semester in 
contact with students can understand the subject from a new perspective, because it 
was necessary to deepen the knowledge to pass them on to students still in course in 
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the subject. It is concluded that the Public Health Administration monitoring provided an 
enriching experience for the student monitor, while graduating from the Nursing course, 
as well as the students, as these as future nurses need to be involved in activities that 
promote health promotion.
KEYWORDS: Teaching; Learning; Public health; Nursing.

INTRODUÇÃO

A monitoria acadêmica no Brasil é regida pela Lei Federal 5540/1968, 
respaldando e possibilitando que os alunos de graduação desempenhem funções 
de moderadores no processo de ensino e aprendizagem, assim como colaborem 
na organização e planejamento das estratégias pedagógicas junto aos professores. 
Essa experiência propícia uma iniciação ao contexto da docência e, além disso, 
proporciona ao aluno monitor estímulos para aprimorar habilidades técnicas, 
convívios interpessoais e competência de liderança (PINTO et al., 2017).

O monitor acadêmico, como discente de uma turma a frente daquele que 
monitora, auxilia juntamente com o professor no processo de ensino e aprendizagem 
de outros alunos, desenvolvendo sua aprendizagem ao mesmo tempo em que 
participa das atividades pedagógicas. Essa prática privilegia um espaço na vida 
acadêmica que tona possível a criação de vínculos diferenciados com a universidade, 
com o conhecimento e com as questões educacionais (NATARIO; SANTOS, 2010).

Ao inserir o aluno na construção e desenvolvimento das disciplinas, a monitoria 
pode vir a auxiliar na aprendizagem em consonância com essa perspectiva 
educativa dialógica, contribuindo para a atuação profissional no SUS. Essa 
concepção educativa vai ao encontro da Política Nacional de Humanização, na 
ótica do desenvolvimento de práticas concretas comprometidas com a produção de 
saúde e produção dos sujeitos que levem à consideração do ser humano em sua 
capacidade criadora e singular. (BRASIL, 2013; BOTELHO et al., 2018).

O monitor desenvolve uma análise crítica sobre o processo de ensino e 
aprendizagem ao entrar em contato com   diferentes   metodologias   desenvolvidas   
pelos   professores   das disciplinas. Isso possibilita a elaboração da sua própria 
metodologia, sendo que, se o monitor seguir a carreira docente, esse contato 
influenciar a de forma significativa no perfil de docente que o acadêmico virá a ter 
(CARVALHO et al., 2012).

Diante do exposto, o presente trabalho visa descrever a experiência da 
monitoria acadêmica vivenciada na disciplina de Administração em Saúde Pública 
no curso de graduação em Enfermagem. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que busca 
relatar a acerca da experiência vivenciada através da participação no programa de 
monitoria da Universidade Federal do Piauí (UFPI) no componente Administração 
em Saúde Pública (ASP) que possui a carga horárias de 120 horas aula e é ofertada 
no sétimo período do curso de Graduação em Enfermagem, o acesso a  monitoria 
deu-se após a aprovação por meio de processo seletivo caracterizando-se como 
monitoria não remunerada,  perfazendo-se em 192 horas de atividades acadêmicas 
subdivididos em 12 horas semanais durante um semestre letivo da graduação. 

A atividade de monitoria acadêmica foi realizada no período de fevereiro a 
junho de 2019 na turma do sétimo período do curso de Enfermagem do campus da 
UFPI. Os encontros aconteciam nas salas de aulas do campus universitário e eram 
previamente agendadas com a professora orientadora e discentes. Foram exercidas 
ações tais como elaboração de cronograma das atividades a serem desempenhadas 
no período, explanações e discussão de conteúdo, utilizando metodologias ativas de 
ensino como rodas de conversa sobre os assuntos propostos no plano de ensino da 
disciplina de ASP, participação em intervenções educativas, elaboração de questões 
para estudo, auxilio na fiscalização e correção das avaliações mensais, bem como 
acompanhamento das atividades extra sala de aula, como eventos municipais. 

DESENVOLVIMENTO

A monitoria acadêmica pode ser caracterizada como a ferramenta pedagógico 
que atende às dimensões política, técnica e humana da prática pedagógica. O 
monitor é aquele que contribui para a evolução da consciência crítica do aluno, 
permite e facilita a relação de diálogo entre docente-monitor-aluno, favorece a 
relação ensino e aprendizagem e estabelece um vínculo no qual se fazem sujeitos 
do seu próprio processo de aprendizado (SANTOS et al., 2015).

Na atividade de monitoria, o discente entende que, para intermediar a formação 
do aluno, necessita-se compreender quanto a sua forma de aprendizado; é preciso 
estar atento e deter-se no processo de desenvolvimento, pois a aprendizagem de 
novos conhecimentos está estreitamente ligada ao processo de desenvolvimento, 
de transformação no próprio sujeito, na experiência vivida. Aprender, portanto, 
torna-se um processo ativo (BRITO et al., 2017).

O aluno monitor descobre, em seu trabalho docente, de forma modesta, as 
primeiras satisfações e contratempos da profissão de docente universitário. O 
fato de estar em contato direto com alunos, na condição também de acadêmico, 
propicia vivências extraordinárias e únicas, que vão desde a alegria de participar, 
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pedagogicamente, com o aprendizado de alguns, até o momentâneo desânimo em 
situações em que a postura de alguns alunos mostra-se imprópria e desestimuladora 
(ASSIS et al., 2006).

Nesse contexto, sabe-se que o enfermeiro é peça chave na educação em 
saúde, aprendendo ainda na graduação, por meio de atividades como a monitoria 
acadêmica, utilizar-se de abordagens holísticas, levando-o a promover atividades 
educativas, não só em núcleo individual, como também no coletivo, com o propósito 
de instigar a discussão de temáticas significativas ao cenário de atuação e, assim, 
despertar comportamentos dinâmicos e raciocínio crítico no indivíduo ou população, 
consequentemente, promovendo educação em saúde (BOMFIM et al., 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente elaborou-se um cronograma juntamente com a professora 
orientadora, contendo as atividades a serem realizadas durante o semestre, estas 
foram alcançadas e houve grande envolvimento e participação de todos os alunos, 
monitoras e docente. Realizou-se rodas de conversa com discussão sobre a Política 
Nacional de Atenção Básica (PNAB), elaborou-se questões para estudo voltadas a 
Política Nacional de Imunização (PNI) e participou-se da 8ª Conferência Municipal 
de Saúde Municipal de Picos com o intuito de aprender na prática o que é visto 
em teoria, bem como visualizar de perto a situação da saúde pública na cidade. 
Além disso, participou-se das aplicações das avaliações mensais e correção das 
mesmas.

A experiência de iniciação à docência através da monitoria acadêmica trouxe 
grande aprendizado a vivência a trajetória da graduação.  Durante o semestre 
letivo em convívio com os discentes do componente Administração em Saúde 
Pública pode-se perceber a disciplina sob uma nova perspectiva, pois precisou-se 
aprofundar os conhecimentos para assim repassá-los ao alunos ainda em curso 
na disciplina. A monitoria proporcionou também o contato com discentes de outra 
turma, aumentando assim, a rede de interação e a construção de aprendizagem 
para o monitores, por meio do desenvolvimento do senso crítico e reflexivo para 
sua formação.

A disciplina supracitada é de suma importância para todos os cursos da área 
da saúde, pois proporciona uma melhor compreensão acerca da Saúde Pública, 
sobre o sistema único de saúde e suas diversas políticas públicas, em especial 
para o curso de Enfermagem pois a área está presente nos mais diversos campos 
de atuação da saúde e atende o ser humano em todas as fases do ciclo vital. No 
entanto, observou-se que há pouca procura pela monitoria por parte dos discentes, 
ficando a cargo do professor orientador envolver os monitores nas atividades 
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propostas no plano de ensino.
Após o encerramento da disciplina, realizou-se o cadastro do relatório 

final da monitoria no sistema online da universidade, este é requisito obrigatório 
para conclusão e posteriormente certificação da monitoria acadêmica, o referido 
relatório deve conter todas as informações das atividades realizadas na monitoria, 
bem como um relato da contribuição da monitoria para o discente monitor. Após o 
cadastramento do relatório o docente orientador é responsável por validar e avaliar 
o discente. Terminada essa etapa, a monitoria é então concluída. O certificado da 
monitoria é disponibilizado para impressão contando com 192 horas de atividades 
acadêmicas.

De acordo com Tavares et al. (2017), em estudo semelhante, os autores 
mencionam as contribuições da atividade de monitoria na formação acadêmica de 
estudantes de enfermagem, possibilitando observar como resultados, a facilitação 
do processo de ensino e aprendizagem dos acadêmicos de enfermagem, bem 
como, proporcionando ao acadêmico-monitor uma experiência de docência. Fato 
que concorda com este estudo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deste modo, conclui-se que a monitoria de Administração em Saúde Pública 
oportunizou uma vivência enriquecedora ao aluno monitor, enquanto graduando 
do curso de Enfermagem, como também aos estudantes, pois estes como futuros 
enfermeiros necessitam estar envolvidos em atividades que propiciem a promoção 
de saúde. Permitiu também, assimilar os conteúdos vistos em teoria com os 
acontecimentos da prática, engrandecer o processo de ensino-aprendizagem, 
tornando-o mais dinâmico. A experiência proporcionou a troca de aprendizados 
pelo desenvolvimento e realização de metodologias ativas e pela convivência com 
alunos de outra turma, que contribuíram para a formação profissional e fortificaram 
o desenvolvimento de ações essenciais à trajetória da graduação.
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